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INTRODUÇÃO 

O projecto LIFE Scrubsnet visa promover a conservação da natureza e reduzir a perda de biodiversidade 

num dos maiores sistemas agrossilvopastoris da Europa mediterrânica, os montados/montados, que 

cobrem cerca de 3 milhões de hectares em Espanha e Portugal e, em menor escala, em Itália. Estes 

sistemas estão representados na Directiva Habitats pelo habitat 6310: Quercus spp, uma paisagem 

característica do quadrante sudoeste da Península Ibérica, na qual as culturas, prados ou arbustos 

mesomediterrânicos, em justaposição ou rotação, são sombreados por uma cobertura de copado 

altamente variável de Quercus sempre-verdes (Quercus suber, Quercus ilex, Quercus rotundifolia, 

Quercus coccifera).  

De acordo com as informações recolhidas no Formulário de Dados Padrão para sítios RN2000, o habitat 

com o código 6310 está presente em Portugal, Espanha, França e Itália. No total, encontra-se em 346 

sítios RN2000, ocupando uma área de 1.057.676 ha, 98% dos quais estão localizados em Espanha. 

Por país, este habitat foi registado em 285 sítios RN2000 em Espanha, com uma superfície total de 

1.035.977 ha, em 35 sítios em Portugal com 754 ha, 4 sítios em França com 3.147 ha e em 22 sítios em 

Itália com 18.551 ha.  

As espécies que ocupam os montados dependem, directa ou indirectamente, da presença, abundância e 

distribuição das árvores dominantes, que condicionam a estrutura e o funcionamento dos seus ciclos de 

matéria e energia. Dado que o principal problema de conservação deste tipo de habitat é a falta de 

regeneração das árvores dominantes, a presença e distribuição de mato de enfermeira que protege as 

plântulas da seca, gado e ungulados selvagens, bem como contribui para a manutenção das populações 

locais de dispersores de sementes, é um elemento chave para a sua sustentabilidade.  

LIFE ScrubsNet concentra-se na regeneração e melhoria dos montados e espécies selvagens associadas 

através da gestão adequada das áreas de mato como um elemento chave para a conservação de todo o 

ecossistema. Este projecto propõe um desenvolvimento experimental de um modelo de gestão de matos 

em mosaico para promover a sustentabilidade ambiental e económica do habitat, oferecendo aos 

proprietários de terras uma alternativa de gestão diferenciada onde o capital natural está no centro do 

sistema. O objectivo final é conciliar as políticas agrícolas e de conservação destes habitats de modo a 

que a obtenção de rentabilidade económica seja compatível com a sua persistência a longo prazo. 
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ACÇÕES DE CONSERVAÇÃO 

¶ Protecção C1 dos pontos-chave existentes nas explorações-piloto 

¶ C2 regeneração de Quercus, matas e solo 

¶ C3 criação de novos matos em áreas degradadas e valorização dos matos existentes com 

espécies que proporcionam saúde ambiental e valor socioeconómico 

¶ Medidas C4 para o melhoramento directo de espécies associadas ameaçadas em zonas de 

mato/estufas 

ACÇÕES DE MONITORIZAÇÃO 

¶ Espécies indicadoras de aves 

¶ Espécies indicadoras de invertebrados (principalmente polinizadores) 

¶ Espécies indicadoras de mamíferos 

¶ Répteis e espécies indicadoras anfíbias 

¶ Saúde do solo e doenças 

OBJETIVOS 

¶ Proteger, regenerar e criar áreas chave de mato/esborralho em desesas representativas para 

assegurar a regeneração do sistema, a melhoria da biodiversidade e a produtividade sob um 

modelo de gestão integrada. 

¶ Implementar medidas de conservação específicas para espécies ameaçadas associadas a 

zonas de mato de montanha/deestábulo incluídas na Directiva Aves e na Directiva Habitats. 

¶ Melhorar a regeneração das florestas nos montados, já que um dos seus principais problemas 

é o seu envelhecimento. 

¶ Melhorar a saúde do solo e a promoção de uma barreira natural contra pragas e doenças 

através da gestão das áreas de mato. 

¶ Demonstrar o impacto positivo das acções do projecto na biodiversidade, no solo e nos 

factores socioeconómicos. 

¶ Aperfeiçoamento de políticas e programas para a conservação sustentável do habitat 6310 e 

como elementos de conectividade entre sítios RN2000. 

¶ Replicabilidade/transferência eficaz dos resultados do projecto. 
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO  
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HERDADES TERRA DAS FREIRAS E GRUPO SÃO MATEUS 

INFORMAÇÃO SOBRE AS HERDADES 

Nome das Herdades Terra das Freiras e Grupo São Mateus 

Localização Montemor-o-Novo (Portugal) 

Superfície Terra das Freiras: 205 ha. Grupo São Mateus: 297 ha. 

Gestão Privada 
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DESCRIÇÃO DO IMÓVEL 

As propriedades da Terra das Freiras (205 ha) e do Grupo São Mateus (297 ha) pertencem ao mesmo 

proprietário privado, embora as suas utilizações sejam diferentes. São constituídas por montados de azinho e 

sobro com densidade média-alta e algumas10 áreas de arbustos. Ambas as herdades estão divididas em 

várias10 parcelas.  

Na Terra das Freiras existem sete parcelas: seis com montado e uma com um olival muito antigo. O olival já 

não é utilizado para a produção de azeite e está disponível para o pastoreio extensivo. O gado é constituído por 

aproximadamente 80 cabeças de gado de raça Angus e Limousine cruzadas. Periodicamente (de 9 em 9 anos), 

a cortiça é extraída dos sobreiros, sendo que a última extração ocorreu em 2021. 

Em São Mateus existem oito parcelas com montados e uma parcela central maioritariamente dedicada à 

produção de forragem, com muito poucas azinheiras. O gado é constituído por 420 cabeças de ovelhas Merino 

e 110 cabeças de gado bovino, das raças Mertolengas e Limousine cruzadas. O gado faz uma rotação nestas 

parcelas a fim de fazer melhor uso da pastagem. A cortiça é também colhida em São Mateus (2021) e em 

algumas zonas há produção de forragens. 

Em ambas as explorações agrícolas devem ser adicionadas rações suplementares (feno) aos animais no final 

do Verão, especialmente em anos com secas intensas.  

 

 

Em ambas as explorações, o arbusto é geralmente controlado com destroçadores, aproximadamente a cada 8 

anos, embora em muitos casos o papel do gado seja suficiente para controlar os arbustos. Das duas herdades, 

a Terra das Freiras é melhor preservada, com mais presença de arbustos (Cistus salvifolius, Rubus ulmifolius 

e Calicotome villosa) e fragas onde há regeneração, mas ambos, em geral, têm pouca regeneração, 

1. Imagens das propriedades: esquerda Terra das Freiras, direita Grupo São Mateus. 
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especialmente de arbustos. Sendo estas explorações pecuárias, a disponibilidade de água é essencial, e 

existem várias infra-estruturas para este fim: na Terra das Freiras existe uma charca artificial que não costuma 

secar no Verão, um poço e várias nascentes menores. Há também um par de riachos com seca estival. Por 

outro lado, em São Mateus há quatro charcas artificiais (embora longe das áreas de ação), dois poços e um 

ribeiro com seca estival. Ambas as propriedades têm orografia e declives suaves (5-15%), que vão de 250 a 

400 metros. Em relação ao solo, a Terra das Freiras apresenta solos pobres em matéria orgânica, pouco 

desenvolvidos, cambissolos e luvissolos. Muito semelhante é São Mateus, que tem um solo pobre, clasificado 

como luvisol, solos mediterrânicos vermelhos ou amarelos, não calcários, com muita argila em profundidade.  

 

 

 

2. Montado de sobreiro com ilhas de arbustos em Terra das Freiras 
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3. Planta de localização das propriedades 
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BIODIVERSIDADE 

HABITAT 

Ambas as propriedades são constituídas por montados de azinheiras e sobreiros de densidade média-alta e 

algumas áreas de arbustos. Foram declaradas ZIF (Zona de Intervenção Florestal), beneficiando de um plano 

de gestão florestal. Além disso, toda a área pertence à ZEC "Monfurado", com um total de 239 km2 (23921,71 

ha). Neste ZEC podemos encontrar habitats mediterrânicos tais como 6310 (montados de Quercus spp. de folha 

perene) ou 9340 (florestas de Quercus ilex e Quercus rotundifolia). Nestas zonas podemos encontrar muitas 

espécies de interesse, pertencentes a diferentes grupos faunísticos, nomeadamente:  

Aves: Podemos encontrar espécies florestais típicas, tais como aves de rapina diurnas, como o búteoou o 

gavião, ou aves de rapina nocturnas, tais como a coruja-do-mato. Dado o grande número de insectos, a família 

das aves insectívoras está bem representada, com espécies como o chapim-real, o chapim-de-crista e o 

chapim-azul. Nas zonas húmidas podem-se ver espécies como a a cegonha-brancacomum e a garça-real.  

Mamíferos: Devido à abundante vegetação florestal e à presença de minas abandonadas na região, há uma 

elevada abundância e diversidade de morcegos, especialmente espécies florestais (por exemplo, morcego-

arborícola-pequeño, morcego-negro e morcego-de-Bechstein) e espécies cavernícolas (por exemplo, morcego-

de-peluche, morcego-rato-grande e morcego-de-ferradura-mourisco). Outros mamíferos de interesse são o 

texugo, a geneta, o sacarrabos e a lontra. É uma área interessante para a futura presença do lince-ibérico.  

Peixes: As espécies mais importantes são o bordalo (Squalius alburnoides) e a boga-portuguesa 

(Chondrostoma lusitanicum). 

Anfíbios: O sapo-comum, o sapo-de-unha-negra, a salamandra-de-costelas-salientes e o tritão-de-ventre-

laranja foram identificados como anfíbios frequentes na ZEC, embora, como estamos num habitat de montado 

com abundantes charcas para o gado, tornam-se muito importantes para a reprodução dos anfíbios, os 

inventários subsequentes devem detectar um maior número de espécies, incluindo a salamandra-de-pintas-

amarelas ou o sapo-parteiro-ibérico, bons bio-indicadores do estado ambiental dos habitats. 

Répteis: O sardão pode ser observado em áreas rochosas, e em áreas mais húmidas o cágado-mediterrânico 

ou a cobra-de-água-viperina, bem como espécies de áreas mais secas como a cobra-de-ferradura ou a cobra-

cega, que utiliza áreas arenosas para os seus abrigos.  

Em termos gerais, o estado da biodiversidade é considerado bom em ambas as herdades, embora a propriedade 

de São Mateus tenha maiores problemas no que diz respeito à regeneração de árvores e arbustos, bem como 

à erosão do solo. 

Em ambas as propriedades, as ilhas de matos que existem são de interesse como refúgio  para a biodiversidade 

da área de estudo.  
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4. Fauna bioindicadora representativa: sapo-comum em Terra das Freiras. 
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ESTADO GERAL E DE SAÚDE DOS ARBUSTOS E DAS ÁRVORES 

 

VEGETAÇÃO ARBÓREA 

A vegetação arbórea existente em ambas as herdades compreende duas espécies, Quercus suber e Quercus 

ilex. Analisando cada propriedade, Terra das Freiras é formada por um montado de sobreiro com boa densidade 

e alguma regeneração natural em algumas áreas. Em termos de superfície, existem 93 hectares de floresta 

densa, 10 hectares de mato denso com floresta e 90 hectares de prados com floresta densa. Finalmente, 

existem 6 hectares de olivais e outros 6 hectares de prados. Em termos gerais, excepto para algumas árvores 

muito antigas, o estado das árvores é bom. Não há manchas de P. cinnamomi nas árvores.  

No grupo São Mateus encontramos um montado de azinheiras e sobreiros com uso mais intensivo e menos 

regeneração, apenas em algumas ilhas de mato espinhoso (pilriteiro). Em termos de superfície, temos 264 

hectares de prados com floresta densa e 33 hectares com forragens e vários pastos. O estado das árvores é 

mais envelhecido e não há manchas de P. cinnamomi nas árvores. 

 

VEGETAÇÃO ARBUSTIVA 

Existem ilhas de arbustos espalhados pelas herdades, principalmente silvados, arbustos de zonas rochosas e, 

em Terra das Freiras, um arbusto com uma distribuição muito limitada, Calicotome villosa. Existem também 

algumas zonas rochosas muito interessantes para refúgio da biodiversidade e regeneração de arbustos e 

árvores. Por herdades, os arbustos presentes são:  

  

Arbustos presentes em Terra das Freiras 

Calicotome villosa, Ononis sp., Pteridium aquilinum, Ulex spp., Pyrus bourgaeana, Cistus salviifolius, 

Cistus crispus, Ruscus aculeatus, Pteridium aquilinum, Rubus ulmifolius, Crataegus monogyna 

(Pilriteiro), Otiganum vulgare y Daphne gnidium. 

Arbustos presentes no Grupo de São Mateus 

Crataegus monogyna, Ruscus aculeatus, Rubus ulmifolius, Asparagus sp., Calicotome villosa, Quercus 

coccifera, Daphne gnidium, Ononis sp., Smilax aspera, Aristolochia sp., Rubia peregrina, Olea europea 

y Tamus communis. 
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Relativamente ao estado de regeneração do mato, existem ocasionalmente áreas mais degradadas, embora 

existam também áreas com regeneração, especialmente na propriedade de Terra das Freiras. Em São Mateus 

o montado está mais degradado devido ao pastoreio do gado e existem poucas áreas de mato. 

 

 

 

VEGETAÇÃO HERBÁCEA 

Devido aos usos do gado de ambas as explorações, existe uma boa representação de gramíneas e leguminosas 

entre as espécies herbáceas. A composição da camada arbustiva é semelhante em ambas as explorações, com 

espécies como Sinapsis arvensis, Hordeum vulgare, Avena spp., Poa bulbosa, Poa pratensis, Erodium botrys, 

Vicia spp. ou Trifolium spp. entre outras espécies, muitas das quais são de grande interesse para o gado. 

 

 

 

5. Arbustos em São Mateus que acompanham zonas rochosas, úteis como refúgio para a biodiversidade. 
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DIAGNÓSTICO 

Terra das Freiras está melhor preservada, com mais arbustos e áreas rochosas onde há mais regeneração, 

embora muitas áreas arbustivas sejam monoespecíficas (Cistus salviifolius). Ambas as propriedades, em geral, 

têm pouca regeneração, especialmente São Mateus, onde os arbustos são escassos e o solo é mais 

compactado. Mesmo assim, devido aos pontos de água dispersos (riachos e charcas) e às poucas ilhas de mato 

existentes, encontramos uma biodiversidade aceitável em ambas as herdades, com grande potencial. Os 

aspectos negativos são a baixa regeneração de São Mateus (árvores e arbustos), a ausência de refúgios 

(pedras, detritos vegetais, arbustos) e, em ambos, o pisoteio e a compactação do solo, bem como o excesso 

de herbívoros. Terra das Freiras tem uma maior presença de diversos arbustos e alguma regeneração, 

tornando-a mais interessante para a biodiversidade em geral, bem como a presença de uma charca útil para 

anfíbios, répteis, insectos e outros grupos. Esta charca tem margens em erosão, um aspecto a ser corrigido 

nas medidas do projecto.   

Além disso, deve ser dada especial atenção às espécies invasoras. Neste caso, foram detectadas espécies de 

achigã na charca do projecto. 

 

 

6. O arbusto Calicotome villosa está bem representado em Terra das Freiras. 
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SOLUÇÕES IMPLEMENTADAS COM BASE NA GESTÃO DOS MATOS 

TERRA DAS FREIRAS. MEDIDA 1. ILHAS COM ARBUSTIVAS 

Quatro ilhas arbustivas existentes serão vedadas nesta área para testar a regeneração e a biodiversidade que 

ocorre nas ilhas quando o gado não interfere. Serão semeadas com espécies arbustivas de interesse para 

aumentar a diversidade, para ver como evoluem com os benefícios do arbusto e a ausência de navegação do 

gado. A imagem mostra o detalhe da medida 1:  
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TERRA DAS FREIRAS. MEDIDA 2. DESOBSTRUÇÃO DO MATO 

A fim de encorajar os matos biodiversos, as duas espécies existentes, Callicotome villosa e Cistus salvifolius, 

será limpo de modo a encorajar a regeneração de outras espécies de interesse. A área circundará a área de 

medida 1. será limpa com um cortador manual, evitando danificar outras espécies arbóreas ou arbustivas. Na 

imagem pode ver o detalhe da medida 2, em azul, a área a ser desbastada. 
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TERRA DAS FREIRAS. MEDIDA 3. RENATURALIZAÇÃO DA CHARCA 

A charca artificial existente na propriedade é desprovida de vegetação nas margens, pelo que serão plantadas 

150 plantas nas suas margens, além de circundar o lago com uma cerca de malha soldada para evitar a 

passagem de gado. As espécies a serem plantadas são indicadas no final do documento. A plantação será 

feita à mão para evitar o impacto no ambiente. Na imagem abaixo é possível ver o detalhe da medida 3. 
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SÃO MATEUS. MEDIDA 1: ILHAS COM ARBUSTIVAS 

 Quatro ilhas arbustivas existentes serão vedadas com rede electrosoldada para testar a regeneração e a 

biodiversidade que nelas ocorre quando o gado não interfere. Serão semeadas com espécies arbustivas de 

interesse para aumentar a diversidade, para ver a sua evolução com os benefícios do arbusto e a ausência de 

navegação do gado. Na imagem podem ver-se, nos pontos laranja, as áreas de plantação da medida 1. 
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SÃO MATEUS. MEDIDA 2: PLANTAÇÃO EM MATO DE PROTEÇÃO 

Aproveitando o mato existente na área, 150 plântulas de sobreiro e 300 bolotas de sobreiro encapsuladas vão 

ser plantadas, a fim de ver a evolução destas plantações sob a protecção oferecida pelo mato que já existe 

naturalmente na propriedade. 

Na imagem pode ver-se, na zona azul, as áreas de plantação da medida 2. 
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 SÃO MATEUS. MEDIDA 3: INSTALAÇÃO DE ABRIGOS DE MORCEGOS 

Nesta medida não haverá qualquer acção sobre a vegetação ou plantação, a medida consistirá na instalação 

de vários dormitórios de morcegos na área (ver imagem abaixo) para encorajar a presença da biodiversidade 

que funciona como controlador de pragas de insectos florestais. Na imagem, os dormitórios da medida 3 são 

mostrados a verde.  
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QUADRO 1. ESPÉCIES ARBUSTIVAS UTILIZADAS 

 

TERRA DAS FREIRAS. MEDIDA 3 

 

 

 

 

 

Plantação dentro da cerca 

C. pseudocyperus 

E. palustris 

C. longus 

S. holoschoenus 

I. pseudacorus 

M. aquatica. 

P. tuberosa 

M. pulegium 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

FICHA DE INFORMAâÞO     

MONTE VALCORCHERO  
 

 

Parceiro Responsüvel 

Consejería Transición Ecológica y Sostenibilidad 
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HERDADE MONTE VALCORCHERO 

INFORMAÇÃO DA HERDADE 

Nome da herdade Monte Valcorchero  

Localização Plasencia (Cáceres) España 

Superfície 1184 ha. 

Gestão Pública 
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DESCRIÇÃO DA PROPRIEDADE 

A propriedade "Monte Valcorchero" está localizada em Plasencia (Cáceres). É propriedade da Câmara Municipal 

de Plasencia e foi declarada Paisagem Protegida dentro da Rede de Áreas Protegidas da Extremadura. A 

propriedade tem aproximadamente 1184 ha pertencentes à Sierra del Gordo, em Plasencia. É um montado 

amplamente coberto de pastagens, constituído por sobreiros, azinheiras e bosques de lódão, com áreas 

rochosas e arbustos como o pilriteiro ou esteva. A orografia é muito abrupta e irregular, com vales profundos 

e cumes de até 750 metros. A propriedade é dedicada ao gado, caça, actividades recreativas, lenha, extracção 

de cortiça e cogumelos. O gado está dividido entre as espécies de vacas Avileña, com cerca de 258 cabeças 

distribuídas por duas parcelas, e 400 cabeças de gado numa parcela diferente, num total de 3 parcelas 

dedicadas a esta utilização na montanha. Desta forma, toda a floresta é ocupada por gado durante todo o ano. 

Existem várias rotas muito populares (a pé ou de bicicleta) para os cidadãos de Plasencia explorarem a 

montanha e as suas nascentes.  

 

 

 

 

As zonas húmidas da propriedade são de grande importância, tanto em termos ecológicos como para usos 

populares. Tem um total de 14 charcas que ficam normalmente secas no Verão, excepto duas que permanecem 

com água. Tem também 3 poços. Vale a pena mencionar o grande número de fontes espalhadas pelo seu 

território, de grande valor patrimonial, 32 no total, das quais pelo menos 14 são naturais. Há várias zonas de 

encharcamento e nascentes menores nas zonas sombreadas da propriedade, a maioria das quais sofre com a 

seca estival.  

Em termos gerais, o solo é pobre, rochoso, granítico, com alguma matéria orgânica presente, especialmente 

nas zonas mais florestadas e perto de afloramentos rochosos ou ilhas arbustivas, devido à matéria orgânica 

2. Imagem da propriedade "Monte Valcorchero" à direita, a nascente de Helechales, 

localizada perto da cidade. 














































































